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Jornalistas 

paulistanos 
CUNHA. MOTTA 

A velha, a quasi centena- 
ria imprensa paulistana, já 
conta com muitos ex-mili- 
tantes valorosos;| descansan- 
do na Sábio paz tumultar. 

Ha p dias, Ricardo 
Figlisiredo andonou “a 
responsabilidade do seu al- 
to: cargo no “Estado”, dei- 
xou a companhia dos colle- 
gas para attender á chama- 
da imperativa de Atropos- 
Partiu. E lá ficaram, atraz 
de si, consubstanciados: na 
eloquencia sem trombetas 
de uma vida laboriosa e in- 
telligente, annos e annos de 
jornalismo proficuo, hones- 
to, constructivo, que lhe per- 
mittiram ascender a' todos 
os postos de uma grande 
empresa, numa progressão 
crescente digna de todos os 
elogios. 

Realmente, a vida de Ri- 
cardo Figueiredo, como pro 
fissional, é das mais bellas 
possiveis. Entrando muito 
joven para a revisão da en- 
tão “Provincia de S. Paulo”, 
perseverou alli até galgar 
posição que agora desfruc- 
tava: a de gerente do pres- 
tigioso diario, depois de ter 
percorrido muitos postos in- 
feriore: 

Philosopho profundo, li- 
terato que manejava a pen- 
na com galharda maestria, 
cerebro accessivel à todas as 
tórmas complexas da cultu- 
ra, manteve-se firme no seu 
posto de jornalista. Malbara- 
tou o seu immenso cabedal 
em proveito da profissão que 
adorava — e quem o visse, 
modesto, figurando no ca- 
beçalho do “Estado”, diffi- 
cilmente consideraria que o 

  

   

- seu intellecto pervagava fei- 
to um santelmo por aquellas 
paginas brancas, que foram 
o o de sua longa de- 
dicaçã: 

Foi Rá figura de relevo 
do jornalismo paulistano. na 
cordemos outras: Julio d 

um gigante do 
jornalismo, 
que gastou os annos nessa 
lucta diuturna, em que to- 
das as a mate- 

um periodista |   
    

riaes, já de si tão parcas, não 
correspondem ás apprehen- 
sões e aos esforços inevita- 
veis e frequentes. E' tido co- 
mo um modelo de perfeição 
em materia de jornalismo, 
pois Julio Mesquita não só 
escrevia o artigo do momen- 
to, anota de responsabilida- 
de, como qualquer noticia 
de rua ou de sociedade, u- 
sando o estylo fluente que 
era o. seu, não assignando. 
nunca esses artigos ; a opi- 
nião publica se. orientava 
pelos seus artigos. no “Esta- 
do” 
Amadeu Amaral, o poeta 

saudoso de Espuma foi 
outro infatigavel batalhador 
da-imprensa. À morte.o cei- 
fou na liça crua, brandindo 
a -penna como: unica arma 
que: sabia empunhar, dadas 
as suas condições de  ho- 
mem culto, digno, intelli- 
gente e bom. Era o compa- 
nheiro solicito de todas as 
horas, era o redactor que 
enchia em 10 minutos  jau- 
das e laudas sem se contra- 
riar, sem desfallecer, salvan- 
do a situação na ultima ho- 
ra, luctando com destemor 
e lealdade para a: gloria do 
guarto poder. 

Nestor “Rangel Pestana, 
cumpridor de seus deveres, 
caprichoso, “pontual, traba- 
lhador, foi um dos mais bri- 
lhantes jornalistas do corpo 
dan do“ "Estado de 

Todos mortos ! E todos 
vivendo na obra seintillante 
em que se esmeraram como 
artistas, obra que se identifi- 
ca e se confunde com as 
outras manifestações de suas 
vidas. 

Eram homens que se o- 
brigzavam ao noctambulis- 
mo, bohemios mais por exi- 
gencia da profissão que por 
indole, que buscavam os ca- 
fés da madrugada para se 
reconfortarem das energias 
perdidas nas bancas toscas, 
cheias de tiras nuas, com- 
pridas, onde tinham que 
despejar as novidades e os 
prazeres espirituaes destina- 
dos a saciar pela manhã a 

e |avalanche anonyima dos lei- 
tores. 

- São i imagens ligadas eter- 
namente á historia da im-   prensa de S. Paulo. São ho- 
mens que viveram, no seu 

  

PADARIA 
Não se esqueça de que a 

BRASIL   

cendo A sua numerosa 

  
só trabalha com farinha de primeira, offere- 

res pães. 

Entrega-se a. domicilio, coma maxima - presteza 

Nvenida Oliveira Motta 

freguezia os pie lta 

Telephone 107   
  

tempo, controlando toda. a 
immensa vibração da capi- 
tal turbilhonante, trabalho 
em que. se. deslembravam 
totalmente do proprio “eu”. 
Só existia para elles 0 pu- 
blico, esse publico que, tal- 
vez, não saiba. justificar as 
razões de sua exigencia e 
do - seu. parallelo, descaso, 
nem aquilatar tampouco as 
asperezas e os desenganos 
que se antolham aos ho- 
mens de jornal. 

O heroico jornalismo. de 
S. Paulo ahi está. Vivo, agil, 
melhorando dia a dia. E é 
com justo desvelo que se 
deve lembrar os nomes da- 
quelles seus intemeratos ge- 
neraes, corypheus do seu 
progresso e da cultura jor- 
nalística brasileira tão 
tiroteada pelos philologos e 
por aquelles que não entra- 
ram de corpo e alma para 
a trincheira luminosa: das 
letrinhas de fôrma...   

Casa das Fabricas 

Em companhia do sr. Jo- 
sé Menezes, visitou-nos an- 
te-hontem o sr. Mario Car- 
neiro da Silva, tendo s.'s. 
nos communicado que den- 
tro de breves; dias. deverá 
ser inaugurada nesta cidade 
a Casa das Fabricas, da qual 
será gerente. 

O sr. Carneiro scientifi- 
cou-nos de que 50 0/0 da 
renda bruta do dia da inau- 
guração será destinada á 
Santa Casa e ao Asylo de 
Mendicidade locaes. 
“A Casa das Fabricas, que 
possuirá um grande “stock” | 
“de fazendas finas e grossas, 
está sendo instalada á rua 
José Bonifacio, esquina da 
rua João Vicente (antiga Ca- 
sas Pernambucanas). |   

' Leiam esta folha   

O crime 
revoltante de um 
interventor - = = 

Uma. attitude vibrante. e 

digna do tenente Nely 

Comara, que lhe valeu 

15 dias de prisão 

E' do dominio popular a 
revoltante tragedia desenro- 
lada no: dia 13 do corrente 
em Acary, Rio Grande do 
Norte, em que foi barbara e 
covardemente fuzilado pela 
policia daquelle Estado o 
dr. Octavio Lamartine, 
mando do interventor Ma- 
rio: Camara. Foi um crime 
que abalou profundamente 
a alma de todo o. paiz, prin- 
cipalmente por se tratar de 
um caso de selvageria e de 
requintado banditismo  pra- 
ticado sob a responsabili- 
dade de um homem. á testa 
dos destinos de uma unida- 
de da Federação ! ; 

Um grupo de policiaes 
matou o dr. Octavio Lamar- 
tine quando este se encon- 
trava em uma fazenda de 
sua propriedade, cercado de 
sua esposa e de seus filhi- 
nhos. Não surtiram  effeito 
os gritos da infeliz senhora, 
implorando que não lhe 
matassem o marido. E quan- 
do este exhibiu um “ha- 
beas-corpus” preventivo, que 
fo) APRE de ser pre- 
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vel assassínio, o tenente He- 
Iy Camara, da Força Publi- 
ta” paulista, dirigiu ao inter- 
ventor Mario Camara — seu 
primo: o - seguinte tele- 
gramma: 

“Mario Camara — Natal. 
Teu governo de sangue e 
despotismo envergonha nos- 
sa "familia e degrada nossa - 
terra: Revolta-me hoje ser 
primo do assassino de De 
tavio Lamartine. Para que 
te serviram os exemplos de 
boiidade e de amor ao nos- 
so Estado prégados pelo teu 
velho e honrado pae Au-. 
gusto Leopoldo, em passa- 
das luctas politicas, manti- 
das em defesa do bem estar 
e orgulho; da gente a 
uar 
Já “muito enlutaste “com 

teus crimes essa prescripta 
“Potyguarania”. Basta. 
xa; essa pobre terra em paz: 
e volta novamente para per- 
to do teu patrão do Cattete, 
si não queres ahi mesmo re- 
ceber o castigo de tuas ini- 
quidades: — “Hely Camara”. 

Pois bem. Por causa des- 
se despacho telegraphico, 
demonstrador concreto: da 
probidade e da-honradez do - 
sto tenente Hely Camara, foi 
este official preso por 15 
dias, por ordem -do sr. cel. 
Arlindo de Oliveira, com-. 
mandante da Força Publica. 

Esse facto causou, como 
é natural, pessima impressão 
no espirito” publico. E 

Roceiros do Barulho 
Pelo trem das 12 1/2. 

  

  lhe o tenente |“ 
Empis — encarregado de e- 

2 

xecutar as ordens macabras 
do cacique riograndense do 
fones 

o pren- 

    

    
   a «Turma gas da 

dade. | 
  

—Não 
RE -o, e sim matal-o. 

E mataram-n'o immedia- 
tamente, numa longa descar- 
ga de fuzis, depois do que 
se retiraram calmamente. 

A Praalia: desse misera- 
      

         
   

    
    
      

“De Rei 
Procedente daquella cidade, 01 
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Falsos loucos 
JOSÉ FIRMO 

(Director da U. B. L) 

A MEDEIROS E ALBU- 
QUERQUE contou 

Afranio Peixoto a seguinte 
«terrivel historia : 

- Um negociante, casado, 
tinha um socio. Pensava que 
O socio era só nos:commer- 
cio, mas era tambem na es- 
posa... 

Em certa occasião foi a 
Portugal, onde tinha nasci- 
do. Durante a sua ausencia, a 
mulher e o socio mancom- 
munaram-se e resolveram 
dal-o como: louco. Conse- 
guiram, quando elle voltou, 
que fosse posto no hospício. 

juiz nomeou entretanto 
um perito para fazer um e- 
xame de sanidade. 

Muito de industria, o so- 
cio acompanhou o medico. 
Sabendo que o homem era 
irascivel, quiz ver o que 
succederia. 
" Posto em frente do ami- 

* go, por tantos modos trahi- 
* do, o socio lhe a com 

hypocrita brandur. 
— Então, land você está | 

mais calmo ? 
O outro não pôde sup- 

portar aquelle cynismo e 
tirou-se contra o falso ami- 
go, num impeto de furor. 

medico! concluiu logo 
a sua pericia deante daquel- 
le facto: o homem. estava 

"* doido, evidentemente doido. 
E o pobre diabo ficou no| 
hospício quatorze annos! 

Afranio Peixoto tinha vin- 
do da Bahia com Juliano 

- Moreira e teve a seu cargo 
uma enfermaria. 
“Começou por examinar 

um por um os seus doentes. 

     
    

  

    

  

   

     
    

   
     

      

   
        

  

   

  

    
   
   
   

   
   

       

  

    

    

       

   
    
   

  

   

     
    
   

      

      

   

    

   

   

  

“pouco para comprometter- 

Afinal chegou o tal com- 
merciante, trahido misera- 
velmente pelo socio. 

ocê tambem, meu ve- 
io não está doido? — dis- 
se-lhe Afranio, 

Agora, “seu” doutor, é 
possivel que já esteja. Mas, 
quando vim para aqui, te- 
ml certeza de que não es- 

Q oa despertou a 

    

  

ambos resolviam dar alta ao 
doente. | 

“va, porém, que falâssem um| 

  
   

  

corrimentos. 

“Dismyl” 

Mais detalhes,   

SOFFREIS ? 

Colicas uterinas, 

sas, tonteiras, desanimo, regras com dores e 

é o seu remedio. Tonico do 

Utero e Ovarios, a base de Alóis, Açaírão, 

Sabina, Absinto e Ferro. 

Caixa Postal 1638 — Rio de Janeiro. 

perturbações nervo- 

carta coniidencial á 

  

Teve uma decepção. O fal- 
so louco disse-lhe : 

—E' muito tarde, seu dou- 
tor. Osr. póde me dar a li- 
berdade, mas não póde mais 
dar-me “credito de juizo”. 
Ninguem lá fóra acredita na 
sanidade de um homem que 
goleia no hospício quatorze 
a 

Os medicos, tanto Juliano 
como Afranio, . tiveram a 
prova abeCIA da sanidade 

o de juizo”, como 
narra Medeiros, era, real- 
mente, admiravel. 

Conciliaram-se as coisas. 
Juliano Moreira deu ao ex- 
maluco um emprego no es- 
tabelecimento. O facto é es- 
pantoso. Narro-o muito de 
proposito. Elle deve ter a 
maior vulgarização possivel, 
que é susceptivel de repe- 
tir-se hoje mais do que 
hontem. 2o 

Naguelle tempo havia 
realmente internos. Muito 
diferente de hoje. Ainda ha 
poucos dias os jornaes rela- 
taram o caso de um guarda- 
civil que, para se descartar 
da mulher, 
louca. 

A pobre creatura foi para j 

  

o hospicio, e sahiu 
je obra exclusiva do aca- 

ade ter ficado lá tam- 
bem quatorze annos! 

De quem a culpa ? 

Exclusivamente da desor- 
ganização que lavra em 
quasi todos os departamen- 
tos publicos brasileiros. 

Factos como os que ficam 
narrados acima não serão 
possiveis em nenhum paiz 
do mundo que tenha attin- 
gido um grão de civilização 
e de cultura digno de res 
peito. 

Sómente no Brasil elles 
poderiam e podem occorrer 
sem que constituam mesmo 

- | nenhum escandalo. 

dera-a como |? 

  

  
A MAIOR DESCOBER- 
TA PARA A MULHER 

Do dr. Silvine Araujo 

FLUXO - SEDATIMA   

dos é a seguinte: 
Um terno ao chimicamente, 
eu 
« c pisado 

tingi 

Reformas de ando de 2: 

com perfeição de 5: 

Emilio 

A 
TINTURARIA ROMA 

é a unica que nesta cidade está apta para servir a sua 
distincta freguezia com toda presteza. 

A tabella de preços aos serviços alli executa- 

O a 
Vestido de lã ou de seda, de senhora, Eeipuo 

$000 
Faz qualquer serviço de irado, 

inclusive concertos de ' roupas 

Especialidade em panamás — Serviço perfeito e garantido 

Nvenida Oliveira Motta, 54 — Telephone 68 

a secco 

10$000 

Gaetta     

A mulher não 
sofirerá mais 
Regulariza as suspensões. 

Corta as grandes hemorrha- 

gias, Combate as Floros Bran- 

cas. Evita o Rh 

O primeiro 
delicto de opinião 
julgado pelo jury 

beoluid. 
  

os tumores na idade tida 
E” poderoso calmante e Regu- 

Jador nos Partos, evita Dores, 

Hemorrhagias e quasi nullifi- 

ca os accidentes de morte que 

são de 1 por sento. Meninas 

de 13 a 15 annos todas devem 

usar a FLUXO-SEDATINA 

que se vende em todo o Bra- 

sil. Receitada por mais de 
10.000 medicos,       

Maisumgrande triumpho 
Albertino Alcantara, Pharma- 

ceutico da Pharmacia São Jos: 
desta cidade, attesta que soffren- 
do uma eczema na perna direita 
durante 5 annos, fazendo um tra- 
tamento com 

fiquei restabelecido da e 
perna. Recommendo, portanto, a 
todas as pessoas que se aham ata- 
aa do mesmo mal, o grande 
RENDAS do sangue “Blixir de 
Noguei 
inda São Paulo, 

Ibertino Alcantara 
(Firma reconhecida) 
  

Compra-se cre- 
me de leite 
em grande escala 

Fabrica de Manteiga 

TH. BERGANDER 

São PAULO 
Al, Barão de Limeira, 288 

Tel: 4-0620 
CAIXA POSTAL 2638.     

  

  

  

NÃO SOFFRA DO ESTOMAGO | 

Gastralgias, Dyspepsias, Prisão de Ventre, 

Fermentações acidas, dores no Figado e Baço. 

“THEOLAX” é o seu remédio. 

Laxante, Digestivo, Estomacal.     

|tricto Federal. 

Foi o director 

do “Bomem Livre” 
Rio, (UBI) — Coube ao 

jornalista Hamilton: Barata, 
director do “Homem Livre”, 
as honras de ser a primeira 
victima da nova lei de im- 
prensa. 

O periodista audacioso 
analysara, com tintas fortes, 
O assassinio de Tobias War- 
chavsky, cujo cadaver foi 
descoberto em Outubro do 
anno passado, nas mattas do 
Macaco. 

Não indidiu. em evasivas. 
Fez um ataque directo, res- 
penRi dando a policia pe- 
o barbaro attentado que 
a ruido produziu, sur- 
gindo então as mais desen- 

: | contradas versões. 
“As mais frequentes eram 

as que attribuiam a autoria 
do crime ás proprias auto- 
ridades que viviam sempre 
na pista da infeliz, victima. 

O processo foi promovi- 
do pelo capitão Felinto Miils, 
ler, chefe de polícia do Dis- 

  
  

O julgamento de Hamil- 
ton Barata foi presidido pe- 
lo juiz Ary Franco, e o cor- 
po de jurados se compunha 
dos seguintes nomes: Leo- 
poldo Cavalcanti, Thomaz 
Posado, Alix Correia de Le- 
mos e Octavio Ferreira da 
Silva Pinto. 

Como representante do 
Ministerio Publico funccio- 
nou o promotor Octavio da 
Silva Bastos, fazendo a de- 
fesa do réo o advogado Ma- 
rio Bulhões Pedreira. 
Ei debates foram brilhan-| 

tes. A defesa expendeu-se 
em considerações convin- 
centes, que impressionaram.   

|| os jurados e a assistencia. 
Em synthese: Hamilton     Barata foi absolvido. Essa 

- | deixar de cahir, como cahiu, 

'gamento dos delictos de 

absolvição justissima, que 
annulla a primeira tentativa 
de se calar a 
homem de imp/é 
seada no reconhecimento 

e que a versão divulgada 
e commentada pelo jorna- 
lista, ou seja, a do assassi- 
nio de Tobias Warchavsky 
pela policia — era uma ver- 
são corrente, portanto facto 
publico e notorio. 

lei, nesse sentido, é cla- 
ra: irresponsabiliza os pe- 
riodistas que commentam 
factos publicos e notorios. 

processo não poderia 

  

com a absolvição do bri- 
lhante homem de letras. 

novo processo de jul- 

opinião, não poderia estrear 
le maneira mais auspiciosa 

para a imprensa. 

Nós a felicitamos por isso, 
bem como ao nosso preza- 
do confrade Hamilton Bara- 
ta, O primeiro homem de 
imprensa que enfrenta de- 
sassombradamente a lei con- 
traa liberdade. 

ADOPTADO OFFICIAL- 
MENTE NO EXEROITO 

Elixir Xir «914» 
Com o Heu uso, nota-se Uh 

poucos dias 

ddr O edigda eo de im-| 
purezas e bem estar geral. y 

esapparecimento de À. 
Espinhas Eezemas, Erupções, 
Furunculos, Coceiras, Feridas 
bravas, Bôba, etc. 
3.0--Desapparecimento com= 

pleto de RHEUMATISMO, do- 
res nos ossos e dores na cabe- 
ça. 
4.9—Desapparecimento das 

manifestações syphiliticas 'e 
de todos os incommodos de 
fundo syphilitico, 

apparelho gastro-in- 
testinal os pois, o «E- 

XI » não ataca o esto- 
mago e não contém iodureto, 

E'o unico Depurativo que 
tem attestados dos Hospitaes, 
de especialistas dos Olhos é 
da Dispepeia Syphilitica. 
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A Camara dos Deputa- 
dos continúa a discutir o 
projecto de «Segurança 
Nacional». 

Trata-se de um projec- 
to destinado a armar o 
executivo de - poderes 
para iniciar uma oifen- 
siva contra as liberdades 
individuaes e collectivas 
garantidas pela Carta de 
16 de Julho. 

A minoria já mobilizou 
todos os seus valores e 
articulou todas as suas 
energias para: combater 
esse projecto, que equi- 
vale á decretação do 
RA ad 

k o já viveu 
A Ge rumoroso 
bate-bocca. Os debates 
em torno de mais essa 
exigencia governamen- 
tal á Camara que elabo- 
rou a Constituição da se- 
gunda Republica e ele- 
geu o seu primeiro pre- 
sidente assumirão aspec- 
tos de um verdadeiro 
«Deus nos acuda», mas o 
Hrejadio será approva- 

  

E isso porque já está 
subscripto pelas banca- 
das do Rio Grande, de 
Minas e da Bahia. A opi- 
nião carioca aguarda 
com a mais viva ansie- 
dade essa demonstração 
de força do presidente 
da Republica, conside 
rando à vigencia da «lei 
de segurança nacional», 
como está definida no 
projecto, um verdadeiro 
golpe de Estado. ! 

Não se discute a cons- 
titucionalidade ou à in- 
constitucionalidade | da 
medida proposta á Ca- 
mara pelo Cattete. A esta 
altura da vida nacional 
a lei é vma ficção tão ab- 
surda que o bom senso 
popular nem chega a in- 
vocar a sua protecção. 

A Constituição para os 
homens que mantêm com 
o seu esforço sobrehu- 
mano a complexa e pe- 
sadissima engrenagem do 
Estado é, apenas, «um so- 
nho que viveu». 

Ao governo se permit- 
te tudo. Teme-se, porém, 
que a contextura da lei 
de combate ao extremis- 
mo, como está sendo an- 
nunciada, se converta 
mesmo em instrumento 
de oppressão nitidamen- 
te PESSOAL, fornecendo 
aos interventores uma 
optima opportunidade de 
se descartarem dos seus 

  
  

  

Dr. Francisco Bellizzi   
PS a 4   é: em do   

  
Director do instituto radiologico e electro-therapico 

do HOSPITAL DO BRAZ. 

Residencia e consultorio : 

RUA AUGUSTA, 367 
— TELEPHONE 7.4075 

SÃO PAULO 
  

adyersarios. 
sob o dominio: da 

«camisa de força» da, 
Constituição sequestra- 
ram deputados, tosqui- 
nhando-os impiedosa- 
mente, espancaram os 
adversarios, fecharam 
jornaes, calcule-se o que 
não farão armados. de 
tão amplos poderes. 

Além do mais é perfei- 
tamente comprehensivel | 
que o situacionismo de- 
fenda a estabilidade da 
machina politica e ad- 
ministrativa que montou. 

Mas si durante os lon- 
gos annos da dictadura. 
o situacionismo | apenas 
pôde fazer o que ahi es- 
tá, com que direito atira 
40 milhões de brasileiros 
num regime que tudo 
exige e nada garante ? 

Não sou partidario de 
qualquer dos dictadores 
modernos, de Stalin a 
Mussolini. Mas reconhe- 
ço que quando elles pra- 
ticam violencias e oppri- 
mem os seus governados |“ 

exercem um direito. O 
absurdo direito de impôr 
a seus governados as 
suas convicções. Mas em 
todo caso é um direito 
adquirido pela força e as- 
segurado pela violencia. 

Us fundadores da se- 
gunda Republica estão 
nas mesmas condições ? 
Batem-se pela victoria de 
alguma theoria de. Esta- 
do? Ha alguma doutrina 
que acciona o braço de 
qualquer dos represen- 
tantes do sr. Getulio Vár- 
gas nos Estados quando 
vibram um gelpe no di- 
reito dos seus adversa- 
rios politicos ? 

| 

  

  
SANGUE! SANGUE ! SANGUE ! 

SANGUE NOL 
(FORMULA ALLEMÃ) 

Unico que evita TUBERCULOSE 
Com o seu uso no fim 

de 20 dias, nota-se : 

qu 

  

Levantamento geral 
e volta immediata 

  

  E na 
Dio Den pparRR por 

completo das dores de cabeça, 
insomnia e-nervosismo 

: Combate radical da 
essão nervosa e do em 

apro ni -de aibodgRes 
os; 
4.0 — Augmento de peso | 

variando de 1 a 3 kilos. 

O CANCER pode-se evitar 
porque é produzido pela accu- 
mulação do ue em deter- 
minado logar amismo. 

O Dnlcio tasaolbert potassio. 
(0) Sanguenol contém Calcio e 
assim sendo evita o Cancer. 

rquenol é uma grande 
desenderto. scientifica. — Opi- 

Manoel Soares de 
Castro.       
E' sob essa espectativa, 

angustiosa que a opinião | 
aguarda mais esse tragi 
co resultado da sorriden- 

  

Fiação Pi Pinhal | 

Tivemos occasião de, 
em dias da semana pas- 
sada, visitar a Fiação Pi- 

dustria de nossa terra. 
Recebidos amavelmen- 

te pelo gerente-do gran- 
de estabelecimento, sr. 
Diamantino Fratogiani, 
em seu escriptorio anne- 
xo á fiação, fomos convi- 
dados a visitar em pri- 
meiro lugar 6 descaroça- 
dor de algodão, que está 
emvias de acabamento, 
devendo ser inaugurado 
po proximo mez. Em 
funccionamento esses 
[machinarios o algodão 
poderá entrar bruto, pa- 
| sahir fiado, prompto 
para o tecido 

Percorremos em segui- 
ida as dependencias do 
vasto predio onde é pro- 
'cedida á fiação, obser- 
| vando o preparo do «ou- 
ro branco», desde a sua 
primeira phase. 

A Fiação Pinhal con- 

  
    ES 
'dão diariamente. O seu 
'funccionamento é ininter- 
|rupto, isto é, diurno e no- 
| turno. 

Durante 0 dia, das 6 
ida manhã ás 6 da tarde, 
trabalham 195 operarios, 
| entre homens e mulheres, 
e das 6 da tarde ás 6 da 

| manhã outra turma de 97, 
| perfazendo assim um to- 
tal de 292 operarios. 

| Retirámo-nos da Fia- 
ção Pinhal optimamente 

e nprosttnao 
  e d do sr. Ge- 

tulio Vargas, o general 
que até hoje mais soube 
perder para ganhar me- 
lhor... Esse pesadelo, po- 
rém, não prejudicou a 
batalha de confetti com 
que o povo carioca ven- 
ceu mais essa etapa que 
o separa do carnaval. A 
Avenida viveu um sabba- 
do verdadeiramente car- 
navalesco. 

UMA DESCOBERTA CUJO. SE- 
GREDO GUSTOU 200 
CONTOS DE RÉIS ” 

A «Loção Brilhante» é o me- 
lhor especifico tonico capilar. 
Não pinta porque não é tintura 

úeima porque não contém 
civos. E' uma formula 
7 o Regal botanico dr. 

segredo foi compra- 
Ho a “300 contos de réis, 

pelos prin- 

  

  

ALHARINI com ovos, ar- 
tigo de primeira, e sem- 

pre fresco, fabrica-se na 

PADARIA BRASIL 
  

4 

Chapeiara DEL Y. 
Procurem verificar os preços vantaijosos dos chapéos 

Cury e Imperial, 
a tdo sendo vendidos com ejande reducção. 

CU-   

praça.     
Ó 

RY e e > IMPERIAL, o maior estoque da 

Rua José Bonifacio, 19 — Espirito Santo do Pinhal 

ci na Institutos Saditatios do es- 
trangeiro e analysada e autoriza- 
da pelo DE PAPEUA RD de Hygie- 
ne do Brasil. 
Com o uso regular da Loção 
o 

o- Desapparecem completa- 
hisle as caspas e affeeções para- 
sitarias. 

2,0— Cesva a queda do cabello. 
8.9 — Os cabellos brancos, des- 

corados ou grisalhos, voltam á 

tingidos ou queimados. 
Aro e 

novos setas branco: 
do casos de Ralsdiá fam 

brotar a novos SER DaE 
Os cabell 

talidade tornando-se lindos ese- 
a e cabeça limpa e fresca. 

A Loção Brilhante é usada pe-   
A" venda em todas arias,   

  

| ia alta sociedade de. pisos Rio. 

Pharmacias e ES de 

nhal, importantissima in-| 

| some 3.000 kilos de algo-| 

sua cor natural primitiva, sem ser 

m o deleta de 

os ganham vi” 

| primeira ordem. 
PE am prospectos a Al 

= Uaicas cessionanios pa 
Es dO aaa But 
[1879 — 8. PAULO. 

    

    

  
Casa 

Vende-se uma com 8 

commodos, situada em 

optimo. ponto da cidade. 

A referida habitação me- 

de de irente 9 metros e 
possue grande quintal e 
porão habitavel. 

O preço desse immo- 

vel é verdadeiramente 

ivrisorio. 

Para mais informações, 

dirigir-se a esta redac- 

ção. 

Pelas escolas 
É penca 

Sexta-feira ultima este- 
ve nesta cidade o sr. prof. 
Licinio Carpinelli, digno 
e competente inspector 
escolar da Deiegacia de 
Campinas. 

Motivou a visita dessa 
|zelosa autoridade do en- 
sino, o facto de achar-se 
o director do «Almeida 
Vergueiro», prof. Azeve- 
do Marques, empenhado 
no tresdobramento do 
Grupo Escolar que diri- 
ge, afim de poder assim 
agasalhar o pedido de 
matricula de mais de du- 
zentas creanças analpha- 
betas, que aguardam re- 
ceber os beneficios da 
instrucção. 

Os papeis devidamen- 
te informados pelo sr. ins- 
pector que, de visu, veri- 
ficou a necessidade des- 
sa medida, já foram en- 
caminhados pela Delega- 
cia do Busino de Campi- 
nas, ao exmo. sr. dr. se- 
cretario da Educação, pa- 
ra o despacho final. 

Assim, dentro de bre- 
ves dias, será soluciona- 
do de vez a situação dos 
sem lugares, que ali es- 
peram, pacientemente, o 
destecho do caso em a- 
preço. 

  

  

Iracy A. Barbosa 

PARTEIRA DIPLOMADA 

Applica injecções e attende 

chamados a qualquer hora do 

dia ou da noite. 

  

Preços medicos - - Aos 
pobres, gratuitamente 

Consultorio e residencia: — — 

P. Candido Rodrigues, 15 

E.S. DO PINHAL         | 

| A solução do Sao é 
| comprar na PARA- 
TODOS. Telephone 128.



  

     

  

    
   

  

     
     

    

    

      

O MELHOR 

    

MODELO PROPRIO 1934 

  

10E ALEXANDRE 
e embelieza-los conservando-lmes a 

aterna JUVENTUDE, 

    
  

       

  

  

  

CATARRHOS, 
TOSSE, ETC. 

        

Ponche dedian é para 
avica dos Pulmões 
o que os dare são 
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REGULARISA, 
Evita GOFFRIMENTOS 
COMBATE AS MOLESTIAS 4 

DO UTERO 
. E OVARIOS 
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